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Essas linhas serão escritas para pessoas que estão ainda na insegurança de ter suas próprias idéias ou ter suas próprias atitudes; porem essas atitudes são na maioria das vezes anulados pelas leis e pela subproteção, sendo assim, as atitudes são anuladas pelo próprio deficiente físico. Como? Simples,  ele tem os vícios que todos tem, tendo que se conformar com as coisas que lhe dão, sendo assim, forçado a ter uma atitude conformista. O conformismo é levado como a priori, porque nossa natureza humana tem espírito de rebanho, ou seja, seguimos sempre quem achamos mais fortes do que nós. 


Porem muita gente nos domina por interesses, como de proteger o deficiente físico de alguma coisa, essa “coisa” é apenas uma alegoria dentro de uma fantasia que eles mesmos criaram. Um mundo congênito onde muitos pais, sentem necessidade de proteger seu filho de um mundo estranho e cruel com o deficiente físico. Fora a idéia inata que todos tem, que leva a nossa flagelação de nossa situação ou influenciando nosso conceito. Mas algo pode nos salvar diante disso, nossa força de vontade e perseverança diante de tantas provas.  Mas deixamos de lado tais explicações, vamos analisar que, a sociedade é um reflexo de uma nação; pois quando esse pensa de uma maneira, provavelmente os dirigentes dessa irão pensar igual. 


Mas o que quero chegar é minha indignidade diante de tantos fatos que são muito estranhos, pois não dá para entender. Por que diante de algum órgão ou entidade temos que ter “tutores”? Pois às vezes, muitos têm que ter tutores para assinar ou falar por ele, eu chamo isso de demagogia imensa; é como dizer para um dono de um cachorro de porte pequeno ter coleira, ou seja, não tem cabimento. Tem que se fazer um exame psicológico para avaliar as condições, ou seja, avaliar as condições mentais desse endividuo; se pode ou não ter uma vida normal, assim tendo essa avaliação, podemos concluir que esse individuo pode ou não precisar de um tutor.


A generalização em toda sua historia, atrapalhou o deficiente físico em todas as épocas, pois em tempos e tempos o ser humano generaliza aquilo que não conhece. Mas a verdade que se tanto fala, que tanto enchem a boca para falar é apenas conveniente. Pois se na antiguidade éramos jogados em abismo, hoje somos esquecidos nos cantos, numa sociedade hipócrita e desigual que simplesmente ignora nossa condição. Condição essa que irá atrapalhar na imensidão dos fatos, onde o rebanho humano será sempre condicionado ou levado ao “coitadismo”. Essa lei humana pode esta errada, pois ninguém esta condicionado em fazer o que os outros fazem. No caso do deficiente, leis paternalistas atrapalham nossa condição social, mas por outro lado, várias mães ou responsáveis não estão preparados para essa condição.


Nós também somos sociais, como todo mundo, só que por causa de nossas cadeiras de rodas ou outros meios de locomoção, tendem a despertar a condição de “pena”. Lógico que a sociedade tende por causa da falta de informação, mas tem outros que não querem ver que nós  somos como todo mundo. Como pais que não sabem que seus filhos podem e devem ser capazes de entrar sozinho na sociedade com nossa condição fica ainda mais complicado, pois envolve uma viciada questão que consiste em “ o que meu filho irá encontrar...”. Mas na questão ali envolvida é de modo que também envolve os outros, pois no vicio do que os outros vão pensar ou dizer. No meu entender temos que ouvir nós em primeiro lugar, depois ouvir (com cuidado) as outras pessoas. As pessoas tem que entender que somos e temos que ser capazes de ir com nossas próprias opiniões, ter a convicção de ser forte e não se abalar com os outros.


A questão muito avassaladora é de também questionável por lados opostos sociais, em primeiro  lugar podemos ter uma vida social, claro com algumas restrições, mas em geral podemos salientar que somos seres humanos. A maneira psicológica que envolve o deficiente físico dês da infância que ele encontra a frustração, mas por outro lado, tem algum beneficio com isso; mas existe também o caso da adolescência, que envolve uma fase difícil do ser humano em geral, mas para o deficiente físico é muito mais. Mas em geral envolve muito mais do que isso, envolvi o que em muitos casos o trauma de uma vida completamente limitada e dependente, não por querer, mas o que a sociedade entende como esteticamente correto. 


Vamos dizer que, em uma sociedade comandada pela mídia estética ou comparativa, não existe lugar para nós como ser humano ou membro de uma sociedade onde se pode produzir. Nós os “verdadeiros excluídos” temos sempre que provar com a superação física, pois se não for assim nós não somos capazes de vencer; intelectualmente nós somos incapacitados, pois somos e devemos superar numa maneira física e não intelectual; é assim que a sociedade contemporânea exige de seus membros e é assim que em todos os tempos exigiram. 


Mas em todos os tempo, ouve muitas ideologias demagogas e até injustas, a humanidade no seu ímpeto de proteger ou se negar a ver o deficiente teve um sentimentos, varias vezes, contraditórios perante a classe dos excluídos. Mas no entanto, hoje podemos nos inclinar em questões completamente intrigantes; como na questão social ou racial como acontece no Brasil. As pessoas de hoje, no seu discurso democrático, demonstram mais afinidades diante das questões raciais ou sociais, como ter preconceito contra alguma cor de pele por exemplo: ou de alguma opção sexual diferente do normal, que a mídia fazem questão em pôr em destaque. Não que isso é errado, mas a questão do deficiente fica um pouco difícil, como trazer muitas vezes para questionar a política do preconceito negros ou homossexual e o portador de deficiência física fica fora como muitas vezes nos chamando de alienados. Isso é um pouco culpa do próprio deficiente físico, que em muitos casos, se limita a ter uma vida de mesmice e se torna por ele mesmo alienado; num outro aspecto, vemos alguns serem sub protegidos pelos responsáveis, que na integridade da pessoa que esta limitada, tende a agir com ponderação. 


A integridade do deficiente, não importa qual seja, não é uma coisa que se possa conquistar com palavras ou gestos “paternalistas”, mas sim  no momento que toda a família se conscientizar que não se trata de um animalzinho e sim de um ser humano. Vamos analisar numa questão de dimensão psicológica, pois aborta muito mais por esse aspecto: o deficiente físico, pois os outros quase não tenho convivência, tem sempre a tendência a ter uma crise de depressão; essa crise de depressão leva-lo ao simples pensamento de suicídio(na maioria na adolescência), onde desenvolve a idéia de não servir para nada. Por que será? Pelo fato dele ver o mundo esteticamente correto da mídia ou em outro lugar, ou até mesmo em amores impossíveis, que os pais alimentam esse pensamento, cuja na maioria das vezes, alimentados por historias românticas. Claro que estou falando das deficiências físicas adquiridas na infância ou ao nascer, como a paralisia cerebral; ou deficiências congênitas que surgem até antes do nascimento. 


Perante muitas questões que fogem no nosso conhecimento, devemos entender que: todo ser humano aprende as idéias do mundo na infância, pois ali vem a estrutura psicológica de uma vida; diante desse fato, todos ensinam que devemos obedecer um sistema em que se encontra a falsa moral e o falso costumes. Nesse período nos ensinam a ter educação diante das pessoas por não falar a verdade, ter respeito com quem não tem merecimento ou até cumprimentar  quem não gosta. Essa falsa educação afeta o ser humano de uma tal maneira, imagine na cabeça do deficiente físico que vê seus irmãos fazer sem poder sequer imaginar. Isso por muitos anos foi pensado por mim, elaborando e dizendo o que penso.





II





Agora chegamos a conveniência, essa conveniência que é muito mais relevante e cômodo do que descordar da maioria; vamos pensar se temos que descordar então temos de ter argumentos para essa discordância, se não temos ou não procuramos ter, então é mais conveniente concordarmos com a maioria. Essa discordância não aflora por causa da arrogância, essa mesma que faz a sociedade se calar, mas dizendo tal resposta terá que ter tal argumento. Chegamos ao “nada versos nada”, onde todos terão a mesma idéia, então entrando não em um paradoxo, mas no “niilismo” clássico, que reduz o “nada”; pois opiniões estão reduzidas em “nada”, mas já que o “nada” não existe, então temos que crer em alguma coisa para tomar lugar naquele “nada”. O que irá ficar então é uma circunstância, que assim esse “nada” fica transformado em algo que seria a conveniência, assim que, essa opinião vira simplesmente do “nada versos nada” em uma “circunstância conveniente”. Essa circunstancia conveniente é somente ocorrido quando, ao passar em sua idéia o medo de suas próprias simulações sexuais que simplesmente virá à fantasia de seu filho ou filha deficiente físico fazer aquilo, sendo assim, seus medos vem da própria circunstância reprimida de seus atos; somente o culpado disso é a própria pessoa, porque se deixou influenciar pela sociedade. 


Porem essas circunstâncias que aflora dentro desse responsável vem de muitos lugares, uns deles é seu subconsciente, que fantasia suas próprias repreensões; como foi falado, pois reflete em seus filhos suas próprias reprimidas pretensões, assim alimentando seu próprio “nada” com o medo que seria o sentimento da “circunstância conveniente”. A conveniência simplesmente é algo que nos apoiamos para sermos aceitos, nos pais isso se reflete como “status” para mostrar que são bons, mas que na verdade esta judiando do sentimento desse deficiente físico. Esse mesmo que foi criado para ser o bobão da sociedade, que esse deficiente físico seja o “bonitinho” de uma sociedade hipócrita. Mas será que esse deficiente físico não gosta dessa proteção? Pois sempre cai essa duvida na minha cabeça quando vejo os deficientes físicos que se conformam com a situação, que sempre são dependentes de uma situação de perfeito conformismo, pois para eles é muito mais cômodo depender do que ser independente.


 Mas voltamos no medo, esse medo que o responsável tem de uma possível gravidez. Bom, essa tal situação só se consumirá se os dois fizerem o que todos têm medo, uma gestação não se dá com um beijo amoroso e sim, com a copulação. Me parece que a maioria dos responsáveis são “maníacos sexuais”, ou seja, eles tem uma obsessão muito grande que o portador de deficiência física tenha uma relação amorosa baseada na relação sexual. Um maníaco é um obcecado pela mesma idéia toda a vida, mas isso mudará quando as pessoas pararem de nos tratar como crianças, assim tornamos pessoas como as outras; mas essa obcecada razão e idéia de nos proteger de sofrimentos a partes tendem a retardar nosso amadurecimento, isso se tornara uma estranha e modesta vaidade por parte desse responsável. O medo de uma gravidez ou gestação se dá pela conveniência que esse responsável sente em não ter trabalho, pois se essa moça tiver um filho então eles pensam que irão cuidar de três; por outro lado, são obcecados pela suas próprias fantasias que nascem de seus próprios subconscientes. Essas fantasias sobre os deficientes físicos vêem sempre das idéias de terceiros, porque sempre há insegurança por parte desse responsável. Mas esse terceiro nem sempre sabe o que o deficiente físico necessita ou sente, nem sempre esse terceiro tem uma boa intenção. Às vezes em alguns casos, esse terceiro é um completo ignorante e muito mais maníaco do que os próprios responsáveis, pois transmite muito mais uma visão pessimista em torno da sexualidade e amor do deficiente físico. Essa visão reflete o lado hipócrita da sociedade que prega a falsa moral, pois sempre haverá um louco pregando uma idéia sobre nós; uma idéia maníaca e errônea, onde somos vitima de uma malicia conceitual que pode ser individual, pois como todos, os deficientes físicos têm educações e cultura diferente.


 Eu chamaria de complexo de “capuleto montequio”, onde a sub proteção e o interesse superam o amor pelos próprios filhos, que sempre teve e hoje é numa maneira mais amena; pois ao invés de nos jogar em fogueiras, agora apenas estão nos prendendo em hipócritas idéias e falsos conceitos. Os “maníacos sexuais” que não fazem nada fisicamente, mas agridem em conceitos que agridem a moral. A moral que é enfraquecida com conceitos morais hipócritas, que visam muito mais nos comandar do que querer nosso real bem estar; é nesse caso muito relativo, pois ninguém é igual do o outro, pelos menos quando interessa. Pensam que isso seja a “verdade”, mas a “verdade” é muito maior do que se pensa, pois essa “verdade” sintética que todos tem pode ser um velho e arcaico pensamento que se arrasta séculos e séculos; na maneira que isso ilude todo que em sua volta há, mas a “verdade” verdadeiramente real não pode nem de perto ser encontrada sem que tais pensamentos sejam neutralizados.


 O que realmente é “verdade” para o responsável com síndrome de “capuleto”, onde as mulheres são mais discriminadas do que os homens, pior que quando é deficiente físico a discriminação ainda é pior; pois os pais sonham para suas filhas um marido normal, mas nem sempre isso acontece. Quando essa “filha” encontra um rapaz com as mesmas condições que ela, os pais perguntam: “como irão se virar?” ou “como ele irá te ajudar se não ajuda nem ele mesmo?”. Medos infundados que são insignificantes enquanto social- ético, pois a ética aí se confunde com o medo dessa “moça” ou “jovem” engravidar e não ter condições nem seu companheiro em cuidar dessa criança. Ora, isso é ainda pior quando, duas cadeiras de rodas estão juntas, pensam que sua filha irá depender deles e ainda pior, que o companheiro dela também.


 Quando a hipocrisia ataca nossa sociedade civil, tendem em compararmos com animais que, quando não são domados tem que ser trancados; mas sem tirar as palavras de Rousseau que essa sociedade é “depravada”, Nietzsche dizia que a sociedade tinha um “espírito de rebanho”, ou seja, pensa muito em fazer o que os outros querem do que a si próprio. Sendo que, muitos dos pensamentos coletivos tendem de ser absorvidos pelo responsável, sendo assim, muito comum o pensamento por parte da “moça” em questão: “Se ela engravidar então o que os outros vão falar?”, irão falar: “Como essa mãe deixou ela engravidar? A coitada não pode nem cuidar de si própria!”. A mesma sociedade que traz consigo os ensinamentos de Jesus, “Quem nunca pecou, que atire a primeira pedra!”.
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 Dês de tempos remotos o deficientes físicos eram o grande problema porque eram grandes “estorvos”, talvez por isso que a grande maioria era morta ou largada no meio do caminho. Mas esses povos evoluíram e construíram grandes metrópoles que, entre aspas, tiveram uma maneira mais civilizada; como na Grécia, que surgiu um poeta que redigiu a Ilíada e Odisséia, Homero, que baseado em muitos estudos constataram que era cego; por essa razão que declamava os poemas sem mesmo escrever uma linha sequer.  Em muito os deficientes tiveram na sociedade grega, como os visuais que eram os oráculos, que orientavam seus habitantes com os deuses. 


No pantaleão grego também havia um deus coxo,Hefesto, que ao nascer foi rejeitado pela mãe e foi jogado do Olimpo e resgatado e criado por um casal, mas que salvou Hera por causa de um briga com seu pai Zeus; seu pai com raiva jogou-o no vulcão Etna e foi designado a  forjar as armas e escudos dos deuses. Mas em Esparta, os deficientes eram jogados no abismo perto por não lutar em guerra ou ser útil a sociedade. No período romano não se tem relatos muitos claros, mas li em algum lugar,que havia uma lei que era permitido matar o filho nestes casos, mas os mutilados de guerra eram sustentados pelo governo.


No período medieval, o deficiente era julgado como demônios já que a igreja católica estava em seu auge, por isso, tinha que se afirmar como estado governamental e religião dominante. Enquanto isso, povos como os bárbaros, matavam seus deficientes como o Celtas que achavam ser um mal pressagio ou castigo dos deuses; também eram povos nômades e deixavam para trás.  Os índios peruanos trancavam seus deficientes em jaulas para serem humilhados, os do Brasil não sabemos se havia algum esquema. Voltamos a era medieval, sendo um sistema muito parecidos com os bárbaros, os senhores feudais resolveram abrir casas de assistência ao deficiente; sendo assim, cuidados pelos senhores feudais por toda vida.


Ao passar dos anos o feudalismo ruiu, e a idade moderna começa, a renascença que surge para voltar ao glamour da eras antigas, as casas tornaram-se sustentadas pelo reino universidades de pesquisa. Assim surge as cadeiras de rodas, muletas, bengalas e até o método de leitura para cegos entre muitos dos aparelhos conhecidos hoje para facilitar nossa condição. Na era industrial fomos esquecidos um pouco, mas em alguns casos, tiveram programa de inclusão de deficientes físicos. Vieram os sistemas totalitários, como o comunismo que eliminava quem não era qualificado para trabalhar, o fascismo italiano não li nada de diferente, mas o maior escândalo foi quando li sobre o nazismo. Os nazistas matavam primeiro os incapacitados, mas nos paises árabes, pelo menos antigamente, se matava um filho ou outro parente com essas condições. 


Hoje temos os direitos humanos para assegurar nossos direitos, como os básicos: educação, saneamento básico e tratamento medico e fisioterapeltico. Muito embora nosso sistema de país do terceiro mundo não abranja tal lema, pois hoje se tem uma posição capitalista de tratamento. Pelo menos no Brasil, nosso sistema errôneo de entidades que não dão tal tratamento adequadamente, cobrando mesmo que o dinheiro também seja dado pelo governo. Abrange também o transporte raro e ineficaz, leis  paternalistas que protegem mais do que ajudam, pois ao julgar o deficientes eles põem muito na “pena” do que da própria necessidade. Precisamos em nosso sistema pessoas que sejam iguais a nós para cuidar de nossos interesses, como entidades ou coisas relacionadas conosco na parte do governo. Mas não só isso, temos o direito de ter leis civis mais abrangentes com nossa realidade, como nosso estado civil,ou seja, nosso direito de casar e seguirmos como qualquer pessoa.


O ser humano em seu sentimento arcaico nos leva para o buraco do esquecimento, como se fossemos ETs sem um lugar aqui; como se não fossemos desse planeta e sim, seres que por algum motivo, nascemos erradamente nesse planeta. Não existe leis de estado que assegurem, como disse, o direito ao matrimônio entre nós ou o direito de sermos independente; pois ainda confundem o deficiente físico com o mental. Claro que em nosso meio existe também essa confusão, como muitas vezes eu já presenciei, mas a questão é que muitos são excluídos por causa de suas cadeiras de rodas ou muletas, enfim, temos rejeição por parte social; muitas vezes negando-nos os direitos que na constituição nos é garantido. Esmolas sociais não nos intereça, como acontece em algumas entidades, têm que ser incluídos de uma maneira mais concreta e menos demagógicas; temos que ter garantias de empregos ou outras questões; temos que ser membros da sociedade.
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  Vamos falar nas entidades que nos cercam hoje no Brasil, vamos pensar que o capitalismo chegou em nossas entidades também, criando muitas entidades- industrias. Muitas fazem de nossa imagem na TV uma maneira de ganhar dinheiro, como se fossemos uma mercadoria, a culpa nem seria deles; eles em sua maioria são industriais e só sabem fazer isso, a culpa é daqueles que põem tais indivíduos nesse cargo. Os próprios deficientes, pelo menos os físicos, idolatram as pessoas muito fácil, pois são muito carentes de atenção; isso tem uma conseqüência muito desagradável, isso dá um poder muito grande a pessoa que esta sendo idolatrada. 


Como em muitos casos isso é feito pelos pais ou responsáveis, vamos refletir e chegaremos no seguinte pensamento: se existe essa entidade e se esta pagando por que essa condição de agradecimento? Pois esta assegurado no estatuto do consumidor, então isso não passa de uma obrigação. As pessoas acham que só porque se cuida do seu filho deva ter uma divida de gratidão. Ora, isso não passa de crença infundada, pois se há um pagamento isso se refletirá em agradecimento. Essa entidade tem por obrigação dar um tratamento melhor, pois isso nos é garantido em constituinte, isso é lei federal. 


Eu passei por uma entidade durante quinze anos de minha vida e sei como ninguém o que é ser explorado, passei por uma oficina e sei que é ineficaz, pois além de uma forma de alienar ainda nos era proibido algumas coisas; mas sendo uma forma ineficaz, vira uma forma improvável de tratamento muito pouco recomendada. Isso me lembra a famosa Leis de Nuremberg, onde nenhum alemão podia casar-se com judeus, doentes mentais ou incapacitados físico, além que também entre eles. Podem dizer agora: “O que isso tem haver com o assunto?” ai respondo  com o que li num livro muito interessante sobre a “SS” e a “Gestapo” onde eram mortos os incapacitados primeiro, isso mesmo, os incapacitados eram eliminados por não poder trabalhar; talvez numa explicação mais clara, nessa época da Segunda Grande Guerra tenha mostrado uma face onde o ser humano é visto como ele é. Embora ninguém queira assumir, mas cada ser humano tem um “nazista” dentro de si, um autoritário sem a menor compreensão, quem nega isso é um mentiroso. 


Nós os deficientes físicos somos na mesma maneira presos, não somos mortos pelos inquisidores ou por nazistas, mas somos esquecidos em entidades que nos pioram; pois, nossos pais pagam para nos alienar e piorar as condições onde vivemos. Enquanto não houver uma entidade dirigida pelos deficientes físicos, não haverá igualdade ou uma administração voltada ao deficiente. Isso o culpado é os pais, pois a partir do momento que eles abaixam a cabeça para essas coisas, eles estão concordando. Vamos pensar que, uma entidade é feita de pacientes que sustentam a tal, se concordarmos com tudo que eles fazem estamos sendo cúmplices; ora, vamos achar que essas entidades são ineficazes para os deficientes físicos, que tudo que mostram na TV é mera propaganda enganosa. Lógico que o poder sobe pra cabeça, pois alem dele tem os bajuladores e o “puxa sacos” , que dão pleno poder a essas criaturas asquerosas.


O deficiente físico traduz dentro de si o que sempre foi educado, numa rígida e falsa educação onde ele próprio se frustra  para se proteger do mundo onde lhe puseram; seu mundo onde ele pode viver em sonhos, mas porem, tem que esconder esses sonhos. Na mente de seus pais, esse deficiente físico é apenas um ser indefeso e fraco, onde tem necessidade de proteção; pois não agüenta o sofrimento ou a angustia de ter a vida nesse mundo regido pelas pessoas más. Então ele, em sua vida de entidade ou de escolas especiais da própria entidade, se apaixonará e namorara uma pessoa igual a ele; mas ao mesmo tempo tem que esconder isso de seus pais, pois se lhe contar, eles já sairão preocupados com o casamento ou o maior monstro da sociedade luso-brasileira, o sexo. A mais gigantesca preocupação dos pais dos deficientes físicos, isso entorna na mente deles igual um torno faz ao parafuso, mas isso tem que ficar em segredo senão, eles serão queimados pelas palavras da senhora da razão. O que eu disse? Que todo ser humano tem dentro de si um autoritário, um doente mental, pois no fundo os pais não estão preocupados com eles, mas sim, com seu sossego e sua vida pacata e “conformista”. Mas ele, o apaixonado, não tomou coragem de dizer para seus pais; ela a situação é pior, pois consiste em ser mulher num país onde até as mulheres são “machistas”, se dizer para sua mãe será julgada pelo tribunal da preocupação, condenada ao cárcere por não pensar no sossego de sua mãe; porem, sua mãe ficará preocupada com uma possível gravidez, ai vermos mais uma vez o monstro chamado, sexo.  Então os dois são pegos, as vozes autoritárias dos dois lados começam a falar, os dois são trancafiados em suas casas por não obedecerem a lei do Namorar não Pode; ser amiguinho sim, a hipócrita imagem de pessoas que querem liberdade da “democracia” agora são um bando de “fascistas” onde não podem entender o sentimentos de seus próprios filhos, pois só estão preocupados com seus próprios “umbigos”. 


Há hoje um conflito muito grande de interesses, que estão contaminados pelo sistema há muitos anos, mas que o brasileiro aperfeiçoou muito bem. A vantagem descabida de senhores feudais abrirem instituições por mera “bondade”, que somente para entrar nas graças da igreja católica já nos dar uma idéia como isso tudo começou; mas hoje nesse mundo globalizado e frio em questões sociais, não deixaram tal vicio, mas tem solução e todos sabem. Os velhos ideologistas, que carregam em si os velhos conceitos sobre nós, ainda persiste em cuidar de nós como os senhores feudais; pois pensam descabidamente que reabilitar é ensinar o deficiente físico a fazer salada de alface, amarrar um cadarço, abotoar uma camisa ou pôr uma calça. Lógico que isso é importante, mas temos que preparar o deficiente para o mundo lá fora onde ele será descriminado até mesmo pela sua família; e se não bastasse, será envergonhado pela mídia por não ter o corpo perfeito. A família que na esperteza brasileira se esconde atrás do deficiente, se finge de coitada para ganhar um amparo por parte da sociedade cristã, onde o coitadismo reina em absoluto. Vamos dizer que por causa disso é que muita gente se aproveita de nossas cadeiras de rodas, muletas; enfim, nada escapará das garras do aproveitamento das pessoas, mesmo que essas pessoas sejam da mesma família.


 O povo onde vive na hipócrita idéia que todos são iguais tem contaminado em seu conceito os vírus da ilusão, são meros sonhadores de sua majestade o “Sistema”, pois mesmo que você não queira sempre será iludido por ela. Os pais pensam que a proibição salvará seu filho, mas somente agravará o estado desse deficiente dando-lhe uma tremenda depressão ou até mesmo incentivando-lhe um suicídio, não serão capazes de perdoar sua canalhice. Sim, infelizmente nossa sociedade alimenta muito esses pais que se vestem de cordeiro e são verdadeiros lobos, que seu âmbito apenas há alimentado o desejo insaciável de prender seu filho por causa das outras pessoas. Dizem sempre para si que devem a todo custo proteger seu filho desse mundo, onde as pessoas riram dele e descriminarão e não incluirão ele na “turminha”, onde sempre insistira que isso acontecerá. 


Se um diretor constatar que a oficina abrigada não dá ao deficiente físico o que ele necessita e a fecha, sempre existirá uma mãe que se levantará e dirá: “ A sociedade não respeita o deficiente físico!!!”; ai pergunto: essa mãe respeita essa deficiente na condição de ser humano? Será que ela não contribuiu para isso, trancafiando-a para não ser julgada pelas outras pessoas? Será que ela própria não tem esse preconceito? Não sei, mas foi isso que eu ouvi que disseram numa reunião que anunciava o termino de nossa oficina, onde mães choravam ou diziam essas balelas. Lógico que a entidade em questão estava errada, mas esse todo estardalhaço é para o termino de seus próprio “sossego”, pois essa oficina seria um depósito de deficientes físicos que simplesmente eram deixados lá. Tenho como experiência própria  um convívio pacifico entre pais e filho deficiente físico, onde minha mãe não proíbe tanta ou quase nada; por isso posso falar que não tenho esse problema.  Mas a maioria sim, tem uma posição de proibição por causa da condição física de tal filho. Em outra questão que quero salientar é que a irmã dessa mesma deficiente física, ao ser perguntada se podia pôr a mesma em uma escola comum essa irmã disse: “Não! Porque as crianças rirão dela...”, por cima, isso foi dito para sua mãe, essa mãe é claro, não a colocou na tal escola. Será que essa irmã não ri da condição da sua irmãzinha deficiente? Será que ela respeita como ser humano essa deficiente como se deve? Claro que não, ela esta no mesmo comodismo que sua mãe que literalmente trancafiou essa deficiente para nunca sofrer, mas com isso ela esta provocando o sofrimento dela.


Muitos falam, mas poucos fazem por merecimentos de seus atos de atrocidade moral; pondo em seus corações o comodismo como prioridade e nunca o bem estar de um filho deficiente físico. Onde o malabarismo mental tem como conseqüência de abandono e exploração com o deficiente físico, pior ainda,  em uma alienação excepcional que rebaixa e leva o deficiente físico ao excluído do seu próprio conceito psicológico e emocional.  Onde leva a prepotência de entidades ou de ORGs a salvarem o deficiente de sua condição de excluído, mas com atitudes de alto proteção sempre acabam por alienar o inferiorizar o deficiente físico em sua condições ou afazeres; que longe de tudo isso o deficiente não é absolutamente nada, pois longe dessas entidades não haverá jeito perante a sociedade. Cria-se portanto o meu pensamento, pois todos tem um autoritário ou ditador dentro de si, que todos estão a procura do ser perfeito, onde o deficiente por ser diferente esta sendo excluído de muitas partes da sociedade; que para o ser humano ser feliz é estar diante do ser perfeito, da raça perfeita que tanto gerou hipocritamente a combater os nazistas. 
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Psicologicamente e sexualmente é muito frustrante todos namorarem e o deficiente físico não, mas isso é feito com a maioria das vezes,  pelas entidades que não orientando o portador de deficiência física, aliena-o para ser uma eterna criança. Isso gera em sua família, um aparato especial, uma exagerada sub proteção perante a deficiência física que gera um trauma inesgotável. Vamos pensar na teoria de Freud onde todo ser humano tem síndrome de Édipo 1 onde o menino sente uma forte atração pela mãe nos primeiros anos ou síndrome de Electra2 onde acontece nas meninas. Nessa frustração, o deficiente físico é posto como um objeto de frustração de seus pais, pois quando jovens tiveram uma educação muito rígida e querem descontar no filho. Outro aspecto muito importante é, nas maiorias das fezes, uma frustração por nascer uma criança deficiente física que gera uma autopunição; que essa mãe, levada por conceitos religiosos ou por outros fatores, sente que deve proteger esse filho do mundo lá fora. 


Assim o deficiente físico psicologicamente se diminui e seu intimo não consegue se firmar diante dos outros e de si próprio, gerando assim, um enfraquecimento intimo que diminui e facilita o comando para outras pessoas. Com isso, os outros têm mais facilidade de comandar sua vida, ou em alguns casos, esses deficientes físicos são largados em condições muito precárias dentro de suas próprias casas ou, em asilos fedegosos e sem condições para cuidar  nem de velhos muitos menos de deficientes físicos. Essas condições de abandono são muito mais levadas pelos irmãos, pois suas esposas ou maridos não querem se comprometer com uma responsabilidade que eles acham não ser deles; que dará muita despesa cuidar do individuo deficiente físico. 


Agora na visão sexual, temos uma maneira muito pouca livre de analisar, mas temos ai um tabu sócio-religiosa que o Brasil  herdou da cultura portuguesa do século XV; que leva em muitos casos hoje, em vícios que a moral e os bons costumes da igreja romana colocou na sociedade medieval. Pois mesmo após o termino do poder papal, a cultura lusa estava ainda impregnada de vícios dessa época; assim, difundido em suas devidas colônias que herdaram essas características. Mas perguntamos onde ficou aquela revolução da década de 60? Eu particularmente, não acredito que toda aquela utopia tenha sortido em algo bom, pois em muitas classes sociais isso serviu como uma maneira anarquista, mas por outro lado, serviu para devidamente termos mais anatomia; porem, nossa classe do deficiente físico ainda não conquistou esse direito. Todos vão perguntar: por que? Porque nós temos limitações como: ir ao banheiro, tomar banho, se trocar entre muitas coisas que nos fazem parecer bebes que necessitam de cuidados especiais é ainda pior, nossa condição de assexuados. Somos anjos que não podem namorar, mas zelar por nossa amizade com nossa companheira, não podemos desenvolver nossa sexualidade com nossa namorada ou ser for mulher, o namorado. Porque isso consiste em ajuda, mas a sociedade é machista e não admite tal situação, pois o deficiente físico não pode “transar” porque isso resultará em uma gravidez não desejada. Apesar de que existe anticoncepcionais que evitam tal gravidez, os pais tendem de evitar tal conversa com o deficiente físico principalmente o paralítico cerebral. 


Mas isso envolve em vários fatores, uns deles é a estética da aparência, outra é a da consciência moral do deficiente; nesse conceito vimos que na parte sexual, ele é barrado pelo responsável por se preocupar com opiniões alheias que poderão condena-lo. O PC tem uma aparência muito particular, por causa da deficiência ele tem deformações nos membros, o que não é meu caso, mas é de muita gente; isso leva ao preconceito estético  que leva ao desprezo, levando a procura de gente igual a ele, então o responsável se preocupa com uma possível união entre os dois. Pois para este responsável, pode prender esse deficiente físico com uma chantagem emocional e ate física como: “se você continuar com esse namoro não irei te ajudar!” ou “ Se vocês casarem como irão se virar?”. Essa é uma visão onde reina a ignorância que esse responsável não recebeu instruções corretas sobre seu filho(a) pelos médicos de centros de reabilitações. Na maioria dos casos, o tratamento nem é eficaz, pois consiste em deter o portador de deficiência física em suas próprias pérfidas fantasias que rondam nossa sociedade contemporânea. 


Muitos abrigam dentro de si repousa sua própria repulsa sobre sua deficiência, com isso, ele cria para si uma grande aversão do mundo e assim quer se isolar das pessoas; que alimentada com a subproteção leva a depressão profunda e ao desespero profundo. Muitos casos isso é levado ao estremo do isolamento e torna o deficiente físico um depressivo compulsivo, ou se ele tem um relacionamento com uma pessoa igual, tem tendência de tornar os dois assim; mas se tiver força suficiente para sair da condição de manipulado, poderá ter uma boa vida ao lado de quem tanto gosta. Sexualmente o deficiente físico é barrado, pois ninguém jamais irá entender o que realmente ele sente; pois confundem muito o deficiente físico com o deficiente mental (principalmente o paralítico cerebral, com esse nome pensam que o seu cérebro é paralisado) e muito porem sabem que não. Que não orientam o deficiente físico para uma vida sexual atuante, pois os médicos ou outros membros dos centros de reabilitação tem que pensar em sua própria vida sexual e isso leva ao medo e ao desespero. Mas existem também os pais ou responsáveis, que acham um absurdo o deficiente físico aprender sexualidade ou que tenha a sexualidade ativa com seu namorado(a); que tenha uma vida como eles tiveram, tem medo de seu filho tenha filhos, pois acham que irão ter que cuidar desse filho.


 Os fatores chave são a falta de leis que assegurem o deficiente físico de ter o direito do matrimonio ou a liberdade de se expressar, o que temos são a possíveis leis que são juntadas com as leis do menor e do adolescente e do idoso, que ao meu ver, são confusas e muito burocráticas. Leis que exijam que o deficiente físico tenha uma orientação sexual, que tenham leis que assegurem o direito dele de ir e vir que não são respeitadas, leis que obriguem escolas ou repartições publicas a empregar ou ter o direito de ter um ensino digno; se elas existem, então que se efetuem elas.


Será que é certo barrar o deficiente físico de sua vida amorosa para não ter o trabalho? Eu acho que não, pois estão fazendo o que as mães antigamente faziam: jogavam em abismos, matavam, davam para os inquisidores queimarem, abandonavam, entre outras coisas; assim querendo me convencer que o ser humano evoluiu, que pessoas que faziam isso agora fazem com a moral do deficiente físico. Que ao fazerem isso, estão atrapalhando sua evolução intelectual, moral e espiritual, que como os escolásticos achavam que nós não temos espírito. 
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Pelo lado que temos ao nos jogar em ideologias erradas ou drogas alucinógenas que nos esconde nossa verdadeira face, isso não é privilégio  dos “normais”, mas em muitíssimos casos muitos portadores de deficiência física que entram no mundo ilusório religioso para não ver sua própria face. Quando esse individuo é um pouco independente, ele entra no álcool para esquecer quem ele é realmente. Mas na maioria das vezes eles se escondem na religião, nas palavras de Cristo distorcidas, que em muitos casos ajudam mais em outros não. Fora que existem igrejas evangélicas que pregam a cura imediata desse individuo, que pode ser uma porta para a depressão,que essa cura nunca acontece. Mas esse ser humano tem os mesmos defeitos de muitos que se escondem para não ver sua verdadeira face diante do espelho ideológico.


A natureza humana tende a se esconder do seu próprio eu, como na analogia a caverna que Platão enfatiza a face humana, onde aquele que vê a luz é muitas vezes morto pelos ignorantes que só vê as sobras do fundo da caverna. Porem o deficiente físico é levado a esse fundo, por alguém educa-lo nesses moldes que ele é apresentado a religião. Hoje podemos perceber, que o papel da religião é de reformador de indivíduos que queiram deixar as substâncias tóxicas, como as drogas ou álcool, também de levar uma promessa de libertação sobre a fé; sempre levando a mensagem que todos estarão salvos, então os excluídos seguem-na, pois ali estará a soluções de seus pecados com o próximo. E o deficiente físico? Bem, esse levado pela promessa de ter uma redenção junto a sua deficiência, levado pelo povo do fundo da caverna, somente restara louvar junto aos outros; sendo assim, se esconder também atrás de sua religião. O ser humano, principalmente os ignorantes, são levados a acreditar o que as pessoas dizem ou fazem para terem uma esperança despeças sobre seus ouvidos; levando eles ao curral da ignorância humana junto ao seu pastor, levando sempre alguém que eles acham ser merecedor da fé. 


Muitas das religiões cristãs, são na maioria, empregadas de muito misticismo e pouca clarividade em seus cultos; claro que esse misticismo é alegórico, pois muitos usam o mal para expressar alienação. Muito ao contrario em religiões orientais ou filosóficas,  então levando a bíblia ao pé da letra; sendo sempre levados a curar os fracos e os deficientes em sua amarga agonia de se ver impossibilitados de ter uma vida normal. Então sempre se agarram em promessas de cura e contradições dentro de religiões muito antigas que foram fundadas por fanáticos que levaram a bíblia no seu âmbito nas letras. Como muitos fundaram a Igreja Católica Apostólica Romana, em cima do império romano e que seria uns dos poderes centrais da Idade  Media; pois tinham que absorver os bárbaros invasores que ali se abrigaram, levando todo o povo para o campo. Sendo umas das mais cruéis e impiedosas religiões, muitos eclesiásticos acreditavam que os imperfeitos não tinham alma, assim sendo, os deficientes físicos eram obras do demônio; levando a morte de muitos deles. 


Hoje sabemos que, muitos teriam mesmo que morrer, pois não tinham condições de fazerem parte da mão de obra das fazendas; mas alguns senhores feudais fundaram casas de amparo as pessoas com deficiência. Mas o assunto é muito mais complexo do que se imagina nossa vã filosofia, uma maneira abstrata de ter um deus que na realidade não é o mesmo dos ensinamentos de Jesus; onde para encontrar Deus temos que encontrar nossa própria alma, ou nosso próprio “eu”. A maioria mergulhada da ignorância, infelizmente ainda tem os vícios de uma sociedade medieval, onde ainda pagamos pelo pecado do paraíso. 


 Mas o que há por trás desses grandes pensamentos? Um dia Napoleão Bonaparte disse: “É mais fácil governar os homens pela vaidade do que pelo amor!”, frase repleta de simbolismos, mas que reflete uma antiga verdade.  A vaidade humana é tão sórdida que ao entrar em uma religião, uma pessoa pode sempre achar que sabe mais do que as outras e que sua fé é que sempre verdadeira. Quando um portador de deficiência física se encontra em uma religião, seu “eu” é escondido num emaranhado de sentimentos que dentro de si abriga; muitos desses sentimentos são a simples idéias de superar sua incapacidade diante a sociedade, a mesma coisa em tudo que ele fizer. A superação é difícil, pois o ser humano é limitado, trancando-os em seus credos e em suas verdades.  A verdadeira liberdade é aquela que em si há, sem se apoiar em sentimentos que os outros põem dentro de você, pois muitos sofrerão, mas somente quem pensar em encontrar a si mesmo é o verdadeiro ser feliz; pois ficará tão satisfeito em encontrar em si seu verdadeiro ser, que não irá mais se importar com o que os outros digam e assim, seguindo o que quiser sem mesmo ser um alienado.


Mas embora muitos serão alienados, outros nem tanto ou, muitos poucos serão de maneira alguma alienados; muitos seremos  quando encontrarmos um elo entre: Sophia(sabedoria), Psique(alma) e Filos(amor) e entre tudo isso a Veridas(verdade); pois somente com tudo isso, poderemos ser capazes de achar relações entre o “eu” e o “outro”. O próprio Jesus um dia disse: “Conhecereis a Verdade e ela vos libertarás”, a verdade é nosso próprio “eu” mergulhado no amor e a sabedoria em nossa alma. Os portadores de deficiência física têm que aceitar como eles são, ter a Sophia e Filos, pois se ele não encontrar então nunca irá ser capaz de encontrar a veridas.


Quando Protágoras disse a famosa frase: “O homem é a medida de todas as coisas”, ele quis dizer, segundo meu entendimento, que o homem tem a medida de tudo que há na natureza; como água entre outras substancias que foi detectado na época,  não que o homem é o centro do universo, portanto nós deficientes físicos, temos o dever de sermos uma parte do todo. Nós somos uma parte da medida de todas as coisas, nós somos vagões de um grande trem que num simples momento fomos danificados por um erro, mas que podemos rodar e carregar nossa parcela. Na verdade o ser humano precisa de ser comandado, de ter com o que obedecer, senão fica desorientado diante  do préstimo de agir por sua conta e risco; querem ter esperança, querem ter o que acreditar, do que amar, pois vão parar em uma depressão maligna  e não acreditar na vida. Outra frase sobre este tema tem o ditador Adolf Hitler quando fala:  "A crueldade impressiona. As pessoas querem ter medo. Desejam se submeter a alguém com tremor. As massas precisam disso. Precisam de alguma coisa para temer". Não que, como diz Maquiavel,  “…os fins justificam os meios.”, mas ele quis dizer que o povo gosta de ser comandado, gosta de sofrer; somos em nossos íntimos perfeitos masoquistas que gostam de se judiarem para acabarem com seu “eu”.


Toda religião é marcada em um principio sexual, ou seja, todo principio ideológico ou religioso vem da necessidade sexual; pois se pensarmos direito, um soldado se enfurece diante de uma batalha, pelos hormônios que criam uma imensa tenção. Na religião o mesmo principio deve ser seguido, pois na  mesma proporção fica o sacerdote em seu sermão. Todos os momentos históricos humanos, a humanidade complicou seus atos com o sofrimento e a angustia; levando a mortes homens e mulheres em seu ato puro de felicidade, que os inquisidores não admitiam, pois não podiam pratica-las. Como hoje vimos varias facções que se dizem cristãs, o corte de seus prazeres por uma solução de seus problemas, a solução é a fuga.  Porem há também questões políticas e muito contraditórias, mas não entram em nossa conversa nesse momento. Continuando, o problema é acharmos no sofrimento uma lacuna de nossa evolução, mas estamos no conceito errôneo do objetivo; podemos ser felizes se dentro de nós mesmos tirarmos nossos preconceitos, aceitar nossa condição sexual normalmente sem nos inibir. Muitas facções religiosas não são para o bem e em si, inibem e afasta o nossos corações do verdadeiro Cristo; aquele Cristo que dentro de si há, aquele que quis passar Jesus quando em suas palavras falou; um Cristo que não quis ter religião e sim,  libertar a humanidade do julgo do imperfeito, do credo em forma de medo.


Nós deficientes físicos, como pude constatar do depoimento por e-mail, que dentro da igreja Católica Apostólica Romana são ainda descriminados pela sua deficiência física; toma como proibição o matrimonio dentro do contesto religioso católico, pela simples razão de não ter condições de procriar adequadamente. Ora, se a igreja católica é contra o sexo ou o tem como pecado, como pode ter um conceito assim? Para procriar temos que ter o ato sexual, não é? Esses conceitos me parecem muito com as leis do terceiro “reich”, como o incapacitado não pode casar com  gente igual a ele ou um normal, é triste constatar tal ignorância. Muitas situações tendem a definhar conceito impróprios pelo simples fato de ter idéias arcaicas que a sociedade tem dês da antiguidade, pois estão ainda amarrados num conceito da mística fantasiosa, porque a mística verdadeira e espiritual, vêem os homens iguais sem ter aquele conceito de demônio ou mal; mas acreditando em uma nova maneira de pensamento sem inibir o ato sexual ou outro. Não estou convencendo ninguém, mas estou usando de minha sinceridade, que as religiões populares não me agradam. 


Perece-me que o ser humano, pensa estar com a verdade, mais simplesmente não sabe que isso não é o seu objetivo e sim, levar a ignorância todas e qualquer ser que pense por si mesmo ao ridículo, simplesmente salientando que o verdadeiro ser é aquele que na ignorância abriga. Vemos que o lado espiritual está sendo dominado por seres maléficos que querem sobrepujar os seres humanos que pensam, sempre com o argumento do pecado. Nós deficientes físicos somos ultrajados diante a sociedade sob séculos afora, hoje também somos, mas de uma maneira disfarçada; pois existem leis que assegurem tal fato, mais ainda somos dominados pelos preconceitos ou por dominações alheias. Somos excluídos de muitas maneiras, até mesmo quando rezamos, pois não podemos casar ou ter cadeiras de rodas para alguém nos prometer curas mirabolantes.  Somos o que somos sem ter medo de ser feliz ou encontrar o que nos agrada, somos muitas maneiras de pensar em uma mente, somos simples e puramente filhos do mesmo pai cósmico, Deus. Uma frase muito significativa de um livro de teologia que eu li que dizia: “O crucificado quer ressuscitar”, então pensem sobre a fuga do pecado.
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Terminei o capitulo anterior com a frase de um livro de teologia que dizia: “O crucificado quer ressuscitar”. Seria uma frase muito bem posta de uma maneira social do que teológica, pois abriga muito mais o lado do injustiçado social; porem inúmeros fatos ocorrem do lado humano que contem um certo dilema natural. Nem todo pobre é um injustiçado social, nem todo portador de deficiência física é um injustiçado, mas isso também não tenha preconceitos contra os dois casos, nem sempre vivemos em plena harmonia com o lado social. Isso vem de séculos, mas o lado do portador de deficiência física tem a ser sempre conviver com o preconceito, com a inveja de mentes que não conseguem ver nossa alegria. O ppd tem que se libertar de suas amarras sociais para ter uma vida mais prospera, sempre dizendo para si que pode, que estar em perfeita harmonia consigo mesmo. Todo esse preconceito vem dele mesmo, pois há uma imensa razão para eles se fecharem em seus próprios egos, suas mentes estão viciadas em caridades que as pessoas lhe dão.  A caridade é um propósito meio paternalista, pois seria melhor a pessoa trabalhar e lutar pelos seus direitos, porem muitos desses ppds estão no vicio ao coitadismo e ao abandono de si mesmo. 


Esse coitadismo nem sempre esta relacionado com a boa vontade da sociedade, na verdade isso  são  em muitos poucos, pois a maioria visa a caridade de entrar no rol dos bonzinhos. São o lado humano hipócrita que tem como objetivo, distorcer as coisas. Nesse rol estão a imprensa e os pseudo - intelectuais, que ao invés de ajudar ficam tapando a visão de gente que realmente quer ajudar, se tem que ensinar o pescador pescar e não lha dar o peixe. Uma historia muito interessante é aquela : “ Um dia Jesus estava passeando com seu discípulos em um trigal, que derrepente viu um homem falando palavras profanas e tudo; então Jesus ordena que os discípulos o ajudassem. Continuou com seu passeio quando avistaram  outro carroceiro entalado num lamaçal como o primeiro e passou direto; Pedro que olhou e disse: “Mestre por que não ajudou aquele homem que estava rezando, e aquele que falava palavras profanas não pediu que nós o ajudassem?”. Então Jesus disse: “Aquele primeiro estava falando palavras profanas, mas estava de todas as maneiras tentando tirar a carroça do lodo; mas aquele que rezava pensa que tudo cairá do céu, pois aquele que esforça por si mesmo merecera o reino dos céus”. Então Jesus e seus companheiros continuam a caminhada…”. Ele quis dizer o que? Que se você não se esforçar para defender o seu em si, todos serão acomodados diante da vida e não enriquecera seu espírito, pois bem ou mal, temos que trabalhar para ter algo na vida. 


Claro que muito irão me dizer: “Mas essa gente não tem oportunidade para fazer algo…”, mas esquecemos que muitos no longo de nossa historia tentaram e uns conseguiram e outros não, mais tentaram; nossa condição sempre é de lutadores sobre a vida, essa é a lei da natureza, o mais forte vive. Vocês devem esta dizendo que sou frio e insensível, mas pensem, se essa ajuda parar eles morrerão, pois ficarão dependentes daquelas ajudas e não farão nada para sobreviver.  A mesma coisa é o portador de deficiência física, ficará dependente e ficara acomodado com as coisas a sua mercê; sempre achara uma coisa para se agarrar e achar que é um injustiçado social, um entre muitos que se apóiam nas idéias dos pseudo- intelectuais. 


Embora muitos pais ou responsáveis queiram proteger seu tutor ppd do mundo, o mundo ira procura-lo; quanto mais isso é real no mundo e nas situações, mais nos deparamos com o raciocínio lógico e sensato. O ppd físico tem o raciocínio normal, ou seja, seu raciocínio é normal mesmo que em algumas deficiências como a paralisia cerebral tenha um entendimento de que seu cérebro esta paralisado; essa situação eu vivi, estava eu conversando no chat na internet e ai falei que era deficiente físico, ela demorou para acreditar, mas quando eu falei que tinha paralisia cerebral ai ela não acreditou, pois pensava que quem tinha estava com o cérebro paralisado. Outra situação vivi no icq, onde falei que era deficiente físico, daí tudo bem, mas quando disse que tinha paralisia cerebral ai demorou para ela acreditar; mas mandei uma foto minha e ficou tudo bem, ela até me pediu desculpas. Como vimos, muitos preconceitos arcaicos ainda vivem em nossa sociedade contemporânea sempre desencadeando uma discussão, sempre tendo como base até onde se é ppd físico ou mental. Mas como disse, o ppd físico sofre preconceito em muitas camadas da sociedade, sendo sempre em relação sua deficiência, sempre mais a paralisia cerebral.


A paralisia cerebral, como minha deficiência é essa, apresenta certas características particulares, como por exemplo, as limitações motoras; mas como é constatado nunca mentalmente, pois na maioria, o QI é normal. O que apresenta em alguns casos é o leve atraso mental que se percebe, mas isso também não é uma limitação, conheço varias pessoas cm essas condições que tem uma vida normal. Bem, o endivido que apresenta um estado de paralisia cerebral, ele tem, como disse, uma limitação física que o limita de se locomover; como meu caso, andar de cadeiras de rodas consiste em ter umas amplas adaptações arquitetônicas. Mas no modo psicológicos e em outros, pode se dizer que tudo ocorre normalmente. 


Na psicologia, existe ainda um tabu a ser quebrado, a conscientização dos pais e responsáveis dentro de um conceito social; para incluir o ppd físico se tem que educar os pais e responsáveis, fazer um trabalho com os irmãos, por exemplo, pois eles que serão à base da nova vida deles. Mas infelizmente é um tabu a ser quebrado, pois os psicólogos ainda não encontraram um ponto onde começar; falo isso, pois tenho longa experiência com os profissionais da entidade onde fiz tratamento, pois ainda se trata de temas extremamente ingênuos que não ajuda mais atrapalham. Segundo várias questões a sexualidade e o namoro ainda estão engatinhando, havendo muitos preconceitos até mesmo com o profissional da área, levando assim ao atraso de questões básicas. Os pais teimam em achar que o ppd físico tende a não ter sentimentos, mas quando ele tem um convívio com outras pessoas esses sentimentos afloram, como o amor sexual, ou seja, o amor homem e mulher. Sendo ainda muito discutido e pouco difundido, pois temos uma sociedade ainda católica e moralista, havendo também questões intimas do próprio profissional que amplia nossa base da discussão desse livro, pois consiste em reavaliar sua própria condição sexual, ai que o profissional não tem palavras para doutrinar nem o ppd nem seus responsáveis. 


Isso se estudarmos antropologia, veremos que o ser humano não é muito diferente de outros animais, mas com certeza temos o raciocínio lógico que nos faz diferenciar deles; nós criamos sociedade e evoluímos, mas ainda excluímos o diferente. Isso devido a nossa condição sexual, pois o diferente nos parece como outro ser, outro individuo que tenta invadir o território e isso herdamos na condição de primatas. Exclusive na parte racista, pois todo animal tem que perpetuar a raça que se originou, mas como disse, somos seres racionais e não devemos nos prender por instintos dos nossos ancestrais.  


Depois dessa aula de antropologia humana tem mais uma questão: muitos pais, ao proibir o ppd físico de ter um relacionamento com outra pessoa, se têm uma questão que é a maturidade; isso retarda a maturidade do ppd físico, despacha toda a fase adulta.  Isso para alguns se tem o efeito de retroceder a idade, pois ele não aprendera a razão que tem no planeta, assim sendo uma eterna criança. O engraçado é que as mães de gente com síndrome de donw esta descobrindo que seu filho é um ser humano, que ama, que tem desejos, que é uma pessoa que tem seu jeito, mas é um ser humano; tanto que tem mães que deixam seus filhos casarem, isso é uma grande benção, pois nem todas de outras deficiências podem. Essas mães viram que proibindo estavam agredindo seus filhos, pois até estavam desrespeitando os designo do pai cósmico. Mas o ppd físico tem um grande exemplo dessas pessoas que não tem uma vida comum, mas tem o que todos os ppds querem, uma liberdade para ficar com quem ama. 
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No trabalho o ppd é ainda descriminado, no lado das empresas e a família, pois consiste em muito mais do que dar emprego para o ppd e sim, tiver estrutura para isso. Na sociedade e na própria família, tem que se formar uma estrutura muita bem elaborada segundo os padrões específicos por lei para as empresas e, para a família uma preparação psicológica. Isso implica em muito trabalho e dedicação, pois tem que haver uma estrutura sócio-cultural que se tenha uma base de sustentação para entrar em vigor, por outro lado, existem leis que preparam e obrigam a pelos menos 5% dos PPD’s ser empregados em uma empresa.


Hoje existe muito mais que meras palavras, mas existem os espertos que querem bulir a lei ou modifica-la, isso é pular alem da lei para tirar proveito, prejudicando assim o ppd que provou ter eficiência melhor. Existem empresários que gostam de empregar o ppd, pois esses dizem que o ppd é dedicado e obediente, ainda mais do que o “normal”. Mas ainda sim é raro, pois existe ainda a terceirização, você pode ter o melhor currículo do mundo, mas se você não for terceirizado sofrera para arranjar algum emprego. Porque ainda se tem um certo preconceito em pegar o ppd diretamente, pois os empresários tiram a maioria em entidades que indicam ou, em empresas que terceiriza o trabalho e assim fica mais fácil. Porem muitos ainda acham que cinco por cento e muito, levando em conta o trabalho que é adaptar a empresa, alem disso envolve muitas coisas, mas que ainda sim é muito ridículo. 


Na parte familiar é muito mais fácil entender, pois existe isso: esse ppd ele nunca trabalhou e sempre dependeu da família, então isso teve uma reflexão que ele sempre iria depender deles e nunca iria ter um trabalho; mas ele arranjou esse trabalho e estar satisfeito com seu trabalho, mas a família diz que ele não pode, ele existe e continua, mas em alguns casos não, então para e fica frustrado. Embora hoje seja bem mais fácil de se garantir algum serviço, somente muitos poucos têm a coragem ou sorte de arranjar tal emprego; somente aqueles que tem a perseverança de continuar é que consegue lutar é que fica. Estudar e trabalhar são uma tarefa muito mais difícil do que ter uma autonomia de ter a sua vida como cidadão, mas dificilmente a sociedade entende e põem varias condições ou dificuldades para isso; fazendo assim obstáculos para uma socialização do ppd brasileiro. 


Ainda existem circunstancias que o ppd tem que passar para ter um lugar à sociedade, embora muitos achem melhor assim por ser cômodo, assim podendo se apoiar em situações que levem a seu favor. Mas podemos ter uma esperança procurando meios de saber, de lutar ou gente que o faz; mas também tem aquela situação que em si para si, não o individualismo, mas encontrando em si meios de lutar para ter condições de andar nas veredas do pé no chão. Aquelas que não fantasia, mas que tem a consciência da realidade na medida em saber do limite entre a realidade e a fantasia; onde há um ligeira fronteira entre esses dois itens que diferenciam. Provavelmente, muitos poucos sabem disso, pois ainda a maioria vive alienado pela sócio-cultural-educacional, onde nosso povo se educa e onde ele é educado; onde infelizmente se pode comprovar que a luso- brasileira educação onde são ainda a cultura medieval onde não se podia protestar por nada, então a cultura lusa ainda tinha alguns caracteres que o Brasil por ser colônia de Portugal tenha herdado. 


Mas isso a culpa esta na própria sociedade por apoiar o arcaico que manda nesse país, onde leis são de décadas e até centenárias, onde idéias de milênios onde a cultura esta impregnada hoje. Ainda há as idéias romanas que legislavam nos tempos antigos, onde ainda reina a moral da igreja medieval; pois ainda pagamos o pecado Adão e Eva, onde foram expulsos do paraíso por comer o fruto do pecado. Hoje sabemos que evoluímos dos primatas, ou melhor, que somos primatas e fazemos parte do eco sistema universal de vida da Terra e onde mais existir vida nessa galáxia ou em outras que existem. Que não somos melhores do que os outros seres, que somos seres da mesma origem genética, onde nascemos do primeiro DNA que evoluiu da Terra primitiva. Mas hoje somos bombardeados com informações errôneas que habitam no mundo capitalista, onde o consumo e a esperteza habitam e mandam, tendo assim que ser a estética correta e o consumo abrigam em nosso meio; sendo que, hoje o capitalismo aborta o papel de religião, temos que rezar o papel mercantil de desempenho financeiro e de ganhar dinheiro, que é uma coisa boa mas não em cima das costas  de quem não pode se sustentar ou que as empresas não querem empregar. 


Nós PPD’s temos provado que somos capazes de trabalhar e que temos muito mais competência do que muitos, mas que não somos uma boa estética numa empresa, nem quando nós compramos casas e apartamentos, somos respeitados; pois nos dizem que somos uma pedra no apartamento e até enfeamos o condomínio ou apartamento, sendo assim descriminados perante um povo onde além de ser ignorante ainda não exercer sua cidadania; sempre em boteco bebendo e reclamando da vida ou do governo, sendo muito fácil falar nas costas, mas na frente são todos covardes escravos da mídia. Muitos que querem deixar nós sem um trabalho digno de sustento, não tem a mínima moral de apontar dedos; alias nenhum membro da sociedade pode, pois todos falam que não tem preconceitos, mas os tem escondidos dentro da suas verdadeiras faces.  


Hoje temos informações, ou seria assim, que mídia televisiva ou radiofônica que nos ajuda a ter muito mais informação do que antigamente; mas que esses meios tomaram um caminho meio errôneo; onde a mídia em geral se prostituiu, vendeu seus meios para ganhar a liberdade. Refém somos nessa guerra de interesse, pois bombardeados com essas  informações que nada nos ajudam para viver, mas que nos vendem que sim. Temos sim que engolimos essas barbaridades todos os dias e ainda, olharmos no espelho e dizemos o que realmente somos felizes e realizados; mas em nosso intimo não, pois ninguém pode abastecer nosso ego com falsas promessas e palavras bonitas dizendo que os PPD’s têm direitos, pois não os tem.


O que é prol ao PPD verdadeiramente? Não sei, pois vejo tantas firmas que desprezam o PPD como se ele seja um animal que é jogado nas valas de algum canto de suas casas desprezado pelas famílias; querendo ser uma pessoa, mas que sempre é alienado pela TV e as idéias mal postas de seus parentes para não mostrar o verdadeiro mundo. Que ainda, trancafiados em entidades que visam usar seu nome para ganhar dinheiro, posta em prioridade somente nesse período, que depois jogam ele para fora como se ele não tivesse serventia. O que é prol para o PPD? Prol é uma palavra que visa a prioridade, mas o que vejo, são patifarias jogadas em nossa cara, que a mentira abriga em tudo, exclusive no meio das entidades. Essas por sua vez, não sentem necessidades de dar um bom atendimento e cai nas mãos invisíveis do capitalismo selvagem; as mãos que seguram o mundo que empobrece os paises e deixam sempre dependente o pobre que é ignorante e medroso, assim submetendo o pobre aos seus caprichos.


A alienação popular não é uma coisa ressente e sim de séculos, vem nas épocas onde o homem ao começar a evoluir começa a ameaçar os outros com algum objeto que machuque, a partir desse momento começa a lei do mais forte; pois o homem é um animal social, ele segue o líder, só que somos racionais então não se pode ser comparados com outros.  Podendo assim, ter um raciocínio lógico perante o mundo e suas causas, ao redor do esplendor do mundo lógico há varias fronteiras; primeira fronteira: é aquela que há uma percepção no aparato lógico, ou seja, separar o verdadeiro da ilusão de nossos desejos, pois quando falamos que uma garrafa esta cheia d’agua está dizendo que ela esta com água realmente. Mas se a gente falar que ela esta cheia de elefantes isso seria uma ilusão, estamos imaginando ela com elefantes, pois eles não estão lá. Essa percepção é no intuito de velarmos pelas nossas atitudes, perceber num paradigma lógico o que faz nossa intuição critica perante os fatos de nossa vida. Em segundo lugar: esta o paradigma da situação perante a sobrevivência, que consiste em ter amor próprio, assim como os animais herbívoros se defendem dos carnívoros; só que a diferença consiste em velar na nossa integridade e não a vida, porem existe também a sobrevivência, mas a integridade moral e psicológica exige mais.


Nós PPD’s, somos massacrados diante um contexto mundial integrando a moral e a cívica, contendo em cada uma um contexto diferenciado, em cada um desses contextos há um preconceito isolado; moral: consiste na condição estética e racional, que sempre há confusões adversas, se não tenho condição física não posso ter uma condição moral; cívica: consiste em separar  nas noções da sociedade contemporânea, tendo em vista muitos das confusões também feitas em leis ou na civilidade do PPD; tais confusões são feitas por uma mera generalização das leis como a misturas dos: PPD’s mentais, físicos, congênitos numa só lei não especificando a cada um uma lei especifica; ainda não fazem distinção do idoso, da criança e adolescente que ainda confunde algumas repartições publicas. Deveriam sim separar: idoso com idoso, criança com criança, adolescente com adolescente, PPD físico com físico,PPD mental com mental, PPD visual com visual e assim por diante; pois chego a achar que essas leis são esmolas dadas algumas repartições  de nossos constituintes, que num ato de pena fizeram um agrado.  


Infelizmente aqui no Brasil, vivemos em meios de esmolas e migalhas que poderiam nos beneficiar, mas que infelizmente a mídia não toma conhecimento e nem nosso governo; que nós os PPDs somos jogados nos cantos esquecidos pela sociedade, amargurando uma situação que poderia crer, mas temos que desacreditar que um país rico e próspero tenha gente tão pobre de espírito e perseverança; que não exerce sua cidadania e ainda escracha pessoas diferentes, que descrimina ele mesmo e se vende por tão pouco. 
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Muitos indivíduos que se encontram em uma deficiência, tendem a se ver como diferente e assim, se excluir da sociedade por si mesmo. Penso que isso pode e deve ser levado ao extremo se o PPD físico se aceitar e dizer: “Sou assim e ninguém irá me ofender”, então ele libertara das amarras da sociedade. Sendo que a sociedade se prende em religiões, facções políticas etc etc, onde o prelúdio duma sociedade amargada pelas injustiças sociais; tendem a depender de uma esperança que venha a dar um refugio ao sonho e ao devir otimista.


 Penso que ainda estamos presos às pessoas que sabem da verdade, estão com o jarro de Pandora, onde só há a esperança. Se mostram como deuses, onipotentes e sem sentimentos nobres que sabem não ter ou parecer, que com um botão podem explodir o planeta; tem conhecimentos que nós não temos, sabem onde se pode encontrar esperança, mas não mostram o caminho que levará a ela. Sabem que esses charlatões que falam em nome de Jesus não falam, mas que estão mais uma vez enganando o povo como sempre fizeram; como crucificaram Jesus e depois o glorificaram para agarrar um pouquinho de poder que restava do império; que envenenaram Sócrates por falar a verdade e glorificam Platão por escrever sobre seu mestre. Um mundo tão contraditório e ao mesmo tempo crápula aos olhos dos filósofos, onde a fauna e flora são tão belas, mas a natureza humana tão podre e fedida. Onde se mata a verdade por um metal dourado, pratiado  que até mesmo por células de papel ou moedas de cobre se mata a verdade, onde se cala pelo medo e se esfrega no saco do poderoso para conseguir um cargo importante. Onde os metais que falo, tem de monte no espaço cósmico e as estrelas os expelem, que o homem por ignorância, tem a brigar por ele. 


Que nesse mundo há espaço para todos, mas o egoísmo sem freios ou sem o mínimo de amor por si, tendem a ter guerras destruições e ideologias errôneas que mais alienam do que ajudam. Estamos caminhando para o apocalipse cultural e ideológico, onde se acabará com a anatomia humana de ter suas próprias idéias; de pensar em sua própria mente e se conectara em uma rede mundial alienalista. Somos convencidos que a liberdade norte - americana é a verdadeira, onde segundo ela o cidadão tem como opinar, mas que é uma grande mentira que enfiaram em nossa cabeça; que isso é um neofacismo disfarçado, uma continuação mal posta do império romano que os ianques quiseram imitar, imitaram com uma formação defeituosa e hipócrita. Onde irão criar a raça superior, que tanto condenaram Hitler, mas graças ao genoma estão pondo em questão isso, acabando com o ppd’s com os negros e com as raças que eles acham inferiores. 


Não se pode condenar uma ideologia sem antes acabar com a raiz dela, que esta entranhada na raça humana a séculos, dês dos gregos até hoje com os ianques, a humanidade sempre quis assegurar o perfeito. O que adiantará condenar os nazistas se estão a procura da raça perfeita? Essa liberdade que os nortes - americanos quer convencer todo mundo, tomando o mundo democrático para ter um mercado mundial? Nosso terceiro mundo tão pobre, que se vende para ter um lugar no clubinho dos sete paises mais ricos, continua se comando sendo ainda colônia. Muitos experimentos aqui que são experimentados, nosso povo continua querendo colinho dos nossos governantes, fazendo pouco pela sua pátria e querendo muito dela. Enquanto isso, nós os portadores de deficiência  somos esquecidos em entidades que nos exploram e nos vendem a idéia que somos felizes, mas que quando demos uma sugestão não nos ouvem; nos escondem a verdade e quando não servimos mais nos expulsam dela, que no momento precisaram para seu sustento agora se sustenta por uma campanha televisiva.


As idéias dos nazistas ainda assolam o mundo, não com bandeiras mostrando suas suásticas, mas na maneira ideológica que são mostrados excluídos a minoria como nós; sempre trancafiados em entidades ou leis “migalhas” que são dadas para nos agradar, ou incluindo os ppd’s fiscos em escolas normais para a demogica imagem democrática. Que isso não deixara a humanidade em paz, enquanto não acabar com as maneiras hipócritas de olhar o mundo de hoje, onde não somos integrados totalmente. Vamos ser execrados da sociedade por não ter uma visão como ela o quer, que somos e sempre iremos ser as crianças que perdem o pirulito no meio do caminho; onde a mídia lembra do negro ou do homossexual, mas de nós só para fazer campanhas idiotas e sem a menor situação de uma razão. Nossas entidades deveriam ser comandadas por deficientes físicos que seriam capacitados de dirigir, estudos podem ser adquiridos por qualquer um.


 Enquanto a alegre descoberta do genoma esta sendo comemorada, muitos nos paises africanos ou em paises como o nosso (principalmente no nordeste) morrem de fome e de outras necessidades que assolam, mas o primeiro mundo não vê ou não quer ver. Clones serão feitos e nossa situação não será resolvida, pois serão quando a ciência parar de se prostituir e quebrar alguns tabus. O destino humano me preocupa, num lado a hipócrita idéia de liberdade no outro a falsa alegria e satisfação.  O mundo não é mais constituído de idéias, a constituição dele se dá em ganância e destruição desenfreada; pois querer algo pode ser uma ilusão, afinal, como dizem os hindus que o mundo é uma ilusão, nossos desejos e sentimentos são meras ilusões; que tudo é uma prova da capacidade dentro da escola do ser supremo, o Brahma. Agora como diz Kant em sua critica a razão pura diz que, o entendimento é uma ilha que esta cercada pelo vasto oceano da ilusão, que esse oceano é cercado de gelo ao liquidificar-se torna um nevoeiro que confunde o navegador errante em falsas terras, sendo essas as descobertas. Portanto Kant quis dizer que, a ilusão confunde o homem em suas descobertas e que o atrapalha até mesmo na ciência; que desperta em si na cultura de cada povo e os tabus que ainda vivem em nossa sociedade.


Nós como todo ser humano temos ilusões, até mesmo de uma possível cura, mas que vem da família que esta emprenhada em religiosidade dos excluídos; que a redenção é acreditar nas palavras do sacerdote que diz poder curar a angustia desse ser, dessa criatura que procura um modo fácil de conseguir algo. Vendo isso penso em três características que são ligadas no ser humano e principalmente, os brasileiros; são e primeiro lugar a religiosidade desenfreada na era atômica, que assumiu o papel importante no fim do século vinte, afinal foi profetizado que haveria o apocalipse no ano 2000. Mas que isso não aconteceu e todos se voltaram a uma possível mudança, uma mutação na cultura mundial em que o homem passara a ser transcendental. Em segundo lugar, na política o povo humilde nada sabe e não procura saber, pois há uma preguiça em lutar e o medo que assola seu ego covarde; em terceiro lugar, consiste em ser bom para os outros e não ensinar para aquele que o trabalho é o remédio para a pobreza e suas dificuldades, que com a educação sempre podemos mais, que se pode adquirir por si só. Mas o povo  com seus vícios e com sua ignorância terminara na vala do esquecimento, no lado fundo do poço.


Como acontece na caverna de Platão: “Imagina homens numa morada subterrânea, em forma de caverna, com uma entrada aberta à luz; esses homens estão aí dês da infância, de pernas e pescoços acorrentados, de modo que não podem mexer-se nem ver senão o que está diante deles, pois as correntes os impedem de voltar a cabeça; a luz chega-lhes de uma fogueira acesa numa colina que se ergue por detrás deles; entre o fogo e os prisioneiros passa uma entrada ascendente. Imagina que ao longo dessa entrada está construído um pequeno muro, semelhante às divisórias que os apresentadores de títeres armam diante de si e por cima das quais exibem as suas maravilhas. Imagina agora ao longo desse pequeno muro, homens que transportam objetos de toda a espécie, que transpõem: estatuetas de homens e animais, de pedra, madeira e toda a espécie de matéria; naturalmente, entre esses transportadores, uns falam e outros seguem em silêncio. Que se liberte um desses prisioneiros, que seja ele obrigado a endireitar-se imediatamente, a voltar o pescoço, a caminhar, a erguer os olhos para a luz; ao fazer todos estes movimentos sofrerá, e o deslumbramento  impedi-la-á de distinguir os objetos de que antes via as sombras. Que achas responderá se alguém lhe vier dizer que não viu até então senão fantasmas, mas que agora, mais perto da realidade e voltado para objetos mais reais, vê mais justeza? Se, enfim, mostrando-lhe cada uma das coisas que passam, o obrigar,a força de perguntas, a dizer o que é? Não achas que ficará embaraçado e que as sombras que via outrora lhe parecerão mais verdadeiras do que os objetos que lhe mostram agora? E se tiver que voltar de novo em competição com os prisioneiros que não se libertaram da suas correntes, para julgar essas sombras, estando ainda sua vista confusa e antes que os seus olhos se tenham recomposto, pois habituar-se a escuridão exigira um tempo bastante longo, não fará que os outros se riam a  sua custa e digam que, tendo ido lá acima, voltou com a vista estragada, pelo que não vale a pena subir até  lá? E se alguém tentar libertar e conduzir para o alto, esse alguém não o mataria, se pudesse faze-lo?”.


Um filosofo nunca vê as sombras e sim, a luz do conhecimento, como estou vendo agora a situação do PPD’s físicos, escravos de um sistema que exclui tudo e todos que não estão nos padrões da sociedade; que ela por sua vez, ainda esta acorrentada dentro da caverna, sendo alienados pelo homens que prendem  eles nas correntes do capitalismo e alienação. que no meio desses, estão os familiares que acreditam o que eles mostram, prendem o PPD físico na frente das TV’s onde ficam vendo o mundo que não é verdadeiro; sempre escondendo dele a vida e as emoções que, pensam eles, o PPD físico não podem ter. Trancafiando nas entidades, pondo limites e não deixando ele viver, sendo esquecido em algum lugar na casa ou em outro que ele se encontre.
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 A sociedade nem sempre é responsável pelo preconceito que o PPDF sofre, pois a educação precária e a falta de informação são também um fator decisivo na questão, no existente obstrução dos fatos decorrentes a uma falta de conduta existente a sociedade de hoje, futilisando a conduta intelectual. A alienação imposta na sociedade de hoje, vem de anos atrás, até séculos, onde o homem obcecado pelo poder e a gloria de onde ele nunca dominara. Mas que sempre fechara as portas para a justiça, que infelizmente, dispersa no ato insano de desfavorecer uns para favorecer outros; destruir o que esta em nosso planeta por causa de uns míseros metais que no cosmo existem aos milhares. Para a natureza, nós somos iguais aos outros animais, se devemos extinguir então ela o fará.


Nós PPD’s físicos sabemos disso, existem alguns se escondendo na religião, mas outros que longe de fazer isso tem a consciência disso. Longe de haver um mistério ou um paradigma, nós somos excluídos por causa da ignorância de uns que não tiveram algum acesso ao estudo; que vivem na escuridão dos fatos mundiais, que nunca irá para uma finalidade positiva. Como disse no capitulo anterior, tudo que queremos são apenas ilusão da felicidade, não que não devemos ganhar dinheiro, mas ter uma ganância pensando que aquilo irá te deixar feliz, pois não vai. Muitos irão lhe iludir que a felicidade é materialmente conseguida, pois não é. A felicidade é o encontro do “eu”, ou seja, encontrar sua verdadeira face diante do mundo; sendo que, temos que encontrar nossa essência o quanto ser humano.


Mas enquanto ser humano o PPD é respeitado? Será que o PPD’s físicos conseguem encontrar seu “eu” diante de uma sociedade que o exclui ou os familiares que vão ao estremo, hora protege demasiadamente, hora o larga e não quer saber dele? Pois diante dos dois extremos, temos características muito complexas diante do contexto familiar; primeiro exige uma analise mais profunda do contexto familiar do PPD físico diante da família, em segundo: exige uma analise e um acompanhamento psicológico do endivido PPD e sua família; em terceiro: exige que a sociedade se conscientizar diante de nossos direitos e até eliminando as barreiras arquitetônicas e criando leis civis que garantam nossa autonomia enquanto ser humano. Conscientizar não é ajudar entidades que fazem campanhas na televisão, mas chegar para um endivido deficiente físico sem olhar-lo como um ser estranho, pois não adianta ajuda-lo de longe e largar nas mãos dos endividos que dirigem essas entidades; às vezes eles não sabem o que necessitamos por não viver como nós, sempre quando uma pessoa vive a situação é melhor do que saber em teoria. A vivencia é muito melhor, pois a pessoa esta em uma cadeira de rodas e sabe o que uma pessoa que usa sente.  Sempre temos boa intenção, mas dela o inferno esta cheio.


As pessoas ainda não distinguem em ter uma boa intenção ou ter a ilusão de um ato poderá ajudar, pois em situações criticas que não adiantam tais resoluções; a ilusão que expliquei é essa, uma imagem vale mais do que um ato e isso para mim são uma ilusão. Vamos pensar que temos em nossa consciência uma idéia de ter uma boa índole, mas essa boa índole consiste em dar alguma coisa aos coitados do mundo, sempre salientando que o PPD físico é um injustiçado. Vamos pensar que o PPD físico não precisa de esmola, pois temos que ter uma anatomia em querer ir e vir sem que as pessoas achem que somos coitados; estamos sendo marginalizados diante da sociedade, que nos descrimina e nos exclui e mais ainda, somos descriminados até mesmo dentro de entidades que nos põem como um numero, um coitadinho que precisa de esmola para não ficar sem tratamento. Tratamento? Sim, tratamento que essas entidades pensam dar e não dão, por isso que digo que essas mirabolantes propagandas que são mostradas em campanhas televisivas que ficam o dia inteiro que não resolverá nada. 


Por isso que digo que a ilusão atrapalha a vida das pessoas iludidas, prova disso é os responsáveis pelo PPD’s físicos que se iludem  que aquela sub proteção poderá proteger seu filho. Eles têm que mostra-lhe o mundo como ele é e nunca iludi-lo com falsas informações, como se ele não tivesse consciência de tudo que esta acontecendo; como crianças, nós portadores de deficiência física, somos tratados pelos funcionários das entidades onde somos obrigados a fazer tratamento, já que o governo não nos garanta um tratamento adequado ou uma renda onde podemos pagar tal tratamento. Vamos salientar que existe ainda hoje os mesmos preconceitos que foram grandes inimigos dos PPD’s que exclui da nossa sociedade tudo que é diferente, prova disso é essa exclusão.   


Podemos pegar algumas situações e analisa-las, como por exemplo, a passividade onde são aceitas tais situações; como ter escadas e não querer lutar por uma rampa ou até mesmo uma melhor adaptação nos meios que o PPD’s tem para se locomoverem. Os responsáveis entram na educação, se por exemplos uma criança aprende a viver então o brasileiro não tem uns dos melhores currículos, pois não lutam por um Brasil melhor; sempre chorando pelos cantos e em bares que esta ruim, assim tem que esta. Mas muitos lutam e no final nada conseguem ou demoram em conseguirem, no simples fato de sempre terem que acudir os que ficam pelos bares reclamando. Você acha que com esses exemplos alguém tem condições de seguir um bom exemplo? Se o PPD físico tem um exemplo desse em casa irá ele seguirá outro?


Um adulto feliz sempre existe uma família feliz por trás, se um adulto é infeliz então ele foi criado na infelicidade, assim sempre existindo na vida das pessoas marcas de sua infância. A violência consiste nisso, pois se temos exemplos em casa para que queremos exemplos de fora? O portador de deficiência física consiste nesse exemplo, se ele não tem um exemplo de cidadania nunca ele lutara pelos seus direitos; isso é para todos, a cidadania não é ficar nos estabelecimentos com os amigos e reclamar é exigir seus direitos. Isso consiste uma sociedade, unir-se com as pessoas compatriotas e exigir que aquilo será respeitado, senão o ciclo vicioso será sempre esse. Todos sabem que ao trabalhar os pais deixam suas crianças ou em creches ou em casa vendo televisão, não participando da educação de suas crianças e fazendo com que elas sejam educadas pelos outros e não por eles; isso gera um povo sem alma, pois não pegara os princípios dos seus pais e em alguns casos, tendem a ser mimados sem nenhum sentimento de compaixão. Isso também acontece com o portador de deficiência física, sem os pais eles ficam animais indefesos que não tem nenhuma proteção, tendo assim, de suportar e se defender sozinho dentro da sociedade hoje colocada como inimiga. 


Hoje sabemos que a sociedade somos nós, isso mesmo, somos nós; pois esse conceito de que devemos "incluir" o deficiente na sociedade esta absolutamente errado. Nós somos a sociedade, fazemos parte dessa imensa sociedade que ao nosso vêr nos exclui, mas que apenas estão fazendo o que sempre fizeram; mas que hoje, ficou muito mais da moda ser atruista do que realista. Esse negócio de dar sem receber não existe, pois muitos irão receber licida ou inlicitamente alguma coisa, isso inclui a nós. 
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O altruísmo é uma ação sem conseqüência, uma faca de dois gumes, se ajudarmos demais ficarão muito dependentes aqueles que nós ajudamos se não, não daremos assistencia a aqueles que necessitam da tal. Fica complicado estabelecer um critério, pois muitas pessoas não os fazem e isso é muito ruim, para pessoa e para aquela que ele ajudou.  Infelizmente todas as acões conferem num vicio, como, por exemplo, se apoiar nas pessoas para as mesmas lhe carregarem. Isso se dá pela carência que acumula dentro do deficiente fisico, por sua limitação diante do mundo e de muita situações.


O deficiente fisico tem suas limitações ao extremo de se ser carente e de acreditar nas pessoas, botando uma boa parcela de sua boa fé. Culpa dele? Não, simplesmente por ele ser uma pessoa ingnorante, por não saber das maldades humanas e sendo demasiadamente sub-protegido pela familia se tornam ingenuos em potencial. Os deficientes pagam pela ignorancia que é imposto a eles por mil razões que se classificarmos aqui, não sobraria nenhuma linha pra outras coisas. Porem o que sinto, que no país onde a pena e a compaixão reina em absoluto tenha como base sistemas erroneos e confusões que não haveriam de ter.


Nas entidades e no sistema publico, onde muitas regras discriminam o adulto sendo prioritario a assistencia com as crianças, não poderia acontecer, mas acontece e é comum. Somos chamados de incuraveis por medicos nomeados bons, mas de uma maneira psicologica, somos traumatizados por nos chamerem de velhos, que não temos salvação; mas de uma maneira ou de outra somos discriminados por termos nossas próprias opiniões, assim sendo, as crianças são muito mais facil de manipular. Isso se deve as politicas internas de cada entidade que poem restrinções e manipulam as cabeças de seus pascientes, sendo que os adultos já estarem com as cabeças formadas e com as leis em seus conhecimentos, sendo que uma criança já se pode manipular pelos pais ignorantes.


Não se pode negar que, a culpa muitas vezes não é do presidente da entidade que é um ignorante que não sabe cuidar da mesma, ele apenas cuida de suas impresas e não sabe o que nessecitamos realmenmte. Ele pensa que a entidade em questão é umas de suas impresas, sendo que ninguém pode saber o que nessecitamos melhor do que nós, ninguém sabe como o deficiente fisico se sente do que nós próprios. Defendo que todas as entidades devem ter como presidente um deficiente altamente qualificado, no caso de entidades de deficientes mentais sejam dirigidas por responsáveis ou o deficientes fisicos que estão qualificados para isso. Enquanto isso não se realiza, somos atropelados pelos ignorantes que comandam as entidades pensando que estão em umas de suas impresas, nós que somos refens de politicagem barata entre entidades e governos.


Como muitas das politicas inclusivas que são arcaicas e não tem nenhuma eficiência diante muitas areas da sociedade, como se não quisesse ter. Os deficiêntes fisicos não são beneficiados pela politica de inclusão, sempre acometidos de tempestuosos preconceitos e opiniões erroneas sobre nós. Por isso acho o atruísmo um modo perigoso de se manifestar em maneiras ou sistemas que não acrescentam nada em nós que possa ser benefico.


Nós pessoas com deficiencia fisica somos refens de pensamentos e inpressões erradas sobre nós, que na medida do possivel, são completamente equivocadas. Nós pessoas deficientes fisicas temos potencial para lutar e vencer, temos potencial de fazer coisas que um "normal" não pode fazer, ter sensibilidade para entender melhor as coisas diante do mundo. Mundo esse que nos renega, que nos prende em labirintos preconceituosos humano. Sendo que, ninguém pode julgar nada que não possa ser explicado, nem idéias que não podem ser qualificadas para o mesmo fim. Infelizmente, o mundo não tem boas idéias e nem palavras que possam acrescentar algo de bom dentro do contexto.





